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A raça ovina Crioula Lanada é considerada um patrimônio sócio-cultural, 

econômico e ecológico brasileiro e tem origem nos rebanhos introduzidos no 

Rio Grande do Sul durante o século XVII na colonização portuguesa e também 

espanhola. Sua origem específica é controversa e estudos recentes apontam 

que ovinos crioulos lanados da América do sul possuem um ancestral em 

comum, com origem européia.  

 

 
 
 
Figura 1 - Borrega (a) e carneiro (b) da raça Crioula Lanada, criadas no 

Município de Água Doce (SC). 
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Fotos cedidas pelo criador João Paulo Neris da Cruz. 
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Existem relatos da sua descendência na raça Churra Bordaleira e 

também na raça Lacha, ambas espanholas, embora se acredite que os animais 

originaram-se por meio de cruzamentos desordenados entre raças de 

diferentes procedências. 

Até as primeiras décadas do século XX, os ovinos crioulos constituíam 

quase que a totalidade dos rebanhos ovinos no Rio Grande do Sul. O início das 

exposições agropecuárias, em 1899, e a simultânea importação de outras 

raças significaram o detrimento dos animais crioulos. Conjunturas de mercado 

e políticas de desenvolvimento acarretaram uma brusca substituição por raças 

especializadas colocando em risco de extinção esta raça tradicional. 

Níveis críticos deram origem a iniciativas de preservação na década de 

80, atitude que se justifica, hoje, como uma estratégia frente às possíveis 

mudanças climáticas, variações no custo de produção e alternativas de fonte 

de renda. 

A principal iniciativa de conservação foi a criação de um rebanho de 

conservação in situ, em 1983, localizado na Embrapa Pecuária Sul, Bagé - RS. 

Entretanto, após duas décadas do reconhecimento como raça pelo Ministério 

da Agricultura, e três décadas da criação do rebanho de conservação, ainda há 

poucas informações científicas sobre estes animais. A estimativa atual é que 

existam pelo menos 2.5 mil ovinos desta raça no sul do Brasil. 

Dentro do contexto mercadológico, tem-se dado muita ênfase para o 

potencial de mercado envolvendo as raças nativas criadas em sistemas 

tradicionais, pela qualidade e valor simbólico que estes produtos alimentos. A 

valorização da cultura e de alimentos tradicionais é um fator a ser mais bem 

explorado nas raças crioulas.  

A criação de ovinos Crioulos Lanados visa a produção de carne, lã e 

pelego. É uma cultura típica, sendo uma atividade pecuária que compõe a 

paisagem rural sul brasileira. 
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Figura 2 - Vestuários artesanais (a,b) fabricados com utilização da lã de 
ovelhas Crioulas em uma cooperativa de mulheres localizada na região dos 
pampas no Rio Grande do Sul (c).  
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Cooperativa Lã Pura (www.lapura.com.br). 
 

Por serem animais adaptados às condições locais, o manejo e a 

capacidade de sobrevivência das crias são características favoráveis e 

importantes para as famílias pecuaristas. Produtos comestíveis e artesanais 

provenientes de raças crioulas têm potencial de atender nichos de mercado e 

promover o desenvolvimento local.   

O isolamento geográfico e reprodutivo, a seleção natural e aquela 

induzida pelo homem e também o cruzamento com raças exóticas são fatores 

que diferenciaram estes animais em ecótipos. 

Admite-se que a raça possui quatro ecótipos: Fronteira, Serrana, Zebua 

e Comum, sendo os dois primeiros os mais representativos. O ecótipo 

Fronteira, como o nome sugere, habita regiões de divisa do Brasil com a 

Argentina e Uruguai, e o ecótipo Serrana a região norte do Rio Grande do Sul e 

Serra Catarinense.  

Segundo informações da Associação Brasileira de Criadores de Ovinos 

Crioulos (ABCOC) a variedade Serrana possui maior número de exemplares e 
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de criatórios que a Fronteira. A troca de reprodutores é praticada pelos 

selecionadores da raça, admitindo-se, portanto, que não existam rebanhos de 

uma variedade ou de outra com total grau de pureza.  

 
Figura 3 – Registro de medidas morfométricas com utilização de um bastão 
zootécnico.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Foto: Fernanda Paulini. 

Embora a associação de criadores considere ambos os ecótipos como 

uma só raça, alguns estudos ao nível molecular (DNA) identificaram distinções 

entre eles. A utilização de marcadores moleculares revelou que existem 

diferenças entre o ecótipo Serrana e Fronteira, sendo a hibridização com a raça 

exótica Corriedale maior na Fronteira do que nos demais ecótipos. Ao nível 

fenotípico alguns estudos estão em andamento (Figura 3). 

Segundo a literatura, o ecótipo Serrana é criado em regime semi-

intensivo a intensivo, mas que em geral, os rebanhos crioulos são mantidos 

extensivamente, com época de acasalamento controlada. Todavia, a ABCOC 

não relaciona os ecótipos segundo o sistema de manejo dos criatórios.   

Uma das hipóteses dos estudos científicos que estão sendo 

desenvolvidos é que com maiores informações sobre os ecótipos e dos 

sistemas de criação e manejo reprodutivo, seria possível conservar e explorar 

de forma sustentável a diversidade genética existente. 
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Tabela 1- Valores médios de registros morfométricos (cm) e peso corporal (Kg) 

de ovinos adultos da raça Crioula Lanada no Sul do Brasil*. 
 

*Dados obtidos em diferentes estações do ano e regiões geográficas do sul do Brasil. durante o 
ano de 2000. O critério para idade adulta foi a troca do terceiro par de dentes incisivos 
inferiores. Os animais haviam sido tosquiados há 2,5 meses, em média e os machos não eram 
castrados. DV=Desvio padrão; CV= coeficiente de variação. 
 
 

 

Segundo o presidente da ABCOC, Sr. Luiz Potter, em conseqüência da 

acelerada resposta da raça no que se refere ao manejo praticado pelos atuais 

selecionadores, um novo documento sobre o padrão racial está em processo de 

elaboração.  

 
 
 

 Média 

(n=337) 

CV DP Fêmeas 

(n=319) 

Machos 

(n=18) 

Largura da cauda 4,25 17,93 0,76 4,21 4,88 

Largura da garupa 19,36 20,76 4,02 19,23 21,67 

Comprimento da garupa 21,35 13,18 2,81 21,24 23,21 

Comprimento do corpo 107,40 7,02 7,54 107,00 114,44 

Diagonal do corpo 67,30 10,03 6,75 66,84 75,94 

Perímetro torácico 89,21 8,55 7,63 88,51 101,50 

Altura 62,72 7,03 4,41 62,42 67,84 

Comprimento do braço 32,77 9,97 3,27 32,71 33,90 

Comprimento da perna 37,48 8,29 3,11 37,38 39,20 

Perímetro do metatarso 9,32 8,52 0,79 9,25 10,55 

Diâmetro bicostal 

(profundidade) 

20,25 15,81 3,20 20,00 24,63 

Comprimento da cabeça 21,67 10,41 2,26 21,45 25,44 

Largura da cabeça 9,16 22,21 2,04 9,03 11,50 

Comprimento da orelha 9,64 13,35 1,29 9,63 9,73 

Largura da orelha 5,11 13,76 0,70 5,11 5,03 

Peso corporal 42,60 21,98 9,36 41,40 63,79 
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Figura 4 – Ovelhas da raça Crioula Lanada sob pastejo em capim nativo 
durante a primavera no município de Curitibanos (SC).  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
Foto cedida pelo criador Sr. Wolmar Pellizzaro. 

 

 


